

6

[bookmark: _GoBack]PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO: conhecimentos de André Rey em Minas Gerais (1956)

O objetivo deste artigo é discutir a circulação dos conhecimentos propostos pelo psicólogo e educador suíço André Rey (1906 – 1965) que contribuíram para a propagação da área de Psicologia da Aprendizagem aplicada à Educação em Minas Gerais. Para tanto, será analisado o conteúdo do Curso Intensivo de Psicologia Experimental (Psicologia Comparada da Aprendizagem e Aplicação à Educação), realizado em 1956, no Instituto Superior de Educação Rural (ISER), pertencente ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais de Minas Gerais (CRPE/MG) e instalado no Complexo Educacional Rural da Fazenda do Rosário, em Ibirité, Minas Gerais. 
André Rey foi assistente do Laboratório de Psicologia Experimental da Faculdade de Ciências, no Instituto Jean Jacques Rousseau (IJJR), entre 1929 e 1935. Convidado pelo médico suíço Edouard Claparède (1873 – 1940), substituiu a psicóloga e educadora russa Helena Antipoff (1892 - 1974) que havia se afastado de suas funções no laboratório para assumir outros encargos profissionais no Brasil. Atuou como professor de Psicologia Aplicada no Instituto de Ciências da Educação, na Universidade de Genebra em 1948, onde dirigiu os serviços de consulta e orientação profissional, sendo também professor associado à Faculdade de Ciências. Trabalhou na Faculdade de Medicina como chefe do Laboratório de Psicologia Clínica, nos serviços de Neurologia do Hospital Cantonal, em Genebra, e em 1957 ministrou um curso na Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Lyon, recebendo o título de doutor Honoris Causa (INHELDER, 1966). 
No ano de 1956, André Rey esteve no Brasil para trabalhar no ISER no Curso Intensivo Psicologia Experimental, no período de 15 de agosto a 30 de novembro. Sobre este curso, Daniel Antipoff (1996) descreve que André Rey, “para um grupo de [...] professores-alunos e em regime de tempo integral, dá um curso em francês, com valiosas indicações como treinamento para o diagnóstico clínico em psicologia” (ANTIPOFF, D. 1996, p. 163). Apesar deste curso ter acontecido em um curto período de tempo, os conteúdos que foram ministrados representaram um marco importante para o desenvolvimento da Psicologia da Aprendizagem aplicada à Educação no Estado de Minas Gerais. Considerando que os alunos que participaram do curso, continuaram os conhecimentos adquiridos com André Rey, contribuindo para a criação e desenvolvimento de instituições importantes na área da Psicologia da Educação. 

Metodologia
[bookmark: _Toc499671084]Como fontes de análise, foram coletados depoimentos de alunas que participaram do Curso Intensivo de Psicologia Experimental em 4 cadernos de diários que estão arquivados no Memorial Helena Antipoff, sediado na Fundação Helena Antipoff, em Ibirité/MG, assim como 10 correspondências e 2 documentos relacionados ao curso que estão no mesmo acervo. Também foram realizadas 2 entrevistas com ex-alunas que participaram do mencionado curso e analisados 2 documentos, encontrados nos Arquivos do Instituto Jean Jacques Rousseau, da Universidade de Genebra, sobre o curso. Ressalta-se as etapas de coleta das entrevistas com ex-alunas basearam-se nos procedimentos do Comitê de Ética na Pesquisa da Universidade na qual as autoras estão vinculadas. A análise dos dados, foi desenvolvida por meio da análise de conteúdo de caráter qualitativo, por ser considerada uma técnica de investigação que busca “a descrição objetiva, sistemática do conteúdo manifesto da comunicação” (BERELSON,1952, apud BARDIN, 2009, p. 20).


Resultados
A vinda de André Rey para o Brasil 
Pensando em enriquecer a formação dos professores na Fazenda do Rosário e devido à sua ligação com o IJJR de Genebra, Helena Antipoff convida o psicólogo e educador suíço André Rey, para ministrar um Curso Intensivo Psicologia Experimental durante os quatro meses de suas férias europeias. Nos Arquivos do Memorial Helena Antipoff, em Ibirité, foi possível encontrar uma correspondência escrita, em maio de 1956, por Helena Antipoff para a Coordenadora dos Cursos do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP) da época, Lúcia Marques Pinheiro (1916 – 1993). Nela, Antipoff informa o recebimento de uma carta de André Rey na qual este descreve a elaboração do plano de atividades para o curso que seria realizado no curso no Brasil e a inclusão da técnica da pesquisa de experimentação natural de Alexandre Lasurki (1874 – 1917), para a realização da seleção educacional dos professores rurais. Ainda em maio do mesmo ano, Helena Antipoff escreve uma correspondência para a diretora do Instituto Pestalozzi da Bahia, Elizabeth Chaves de Murta Veloso (1915 -   ), mencionando o curso que seria ministrado por André Rey:

[...] em agosto [...] teremos a visita do Prof. André Rey – professor da Universidade de Genebra [...] conhecido pelos trabalhos de psicologia da criança, [..] e pesquisas em diversos campos de estudos [...] Seu trabalho consistirá a dar uma orientação em métodos psicológicos [...] a um grupo de candidatos já familiarizados com a psicologia experimental para constituir um corpo de pesquisadores e assistentes de laboratórios. Conheço o professor desde meu tempo de assistente na Universidade de Genebra [...] Sei que se trata de um excelente experimentador e psicólogo sagaz (H.A, 30/05/1956). 

Apesar de André Rey ter sido convidado por Helena Antpoff para vir ao Brasil, por já conhecer o trabalho que ele realizava em Genebra, o INEP foi quem contribuiu, financeiramente, para a sua viagem e estadia no país. Sobre esta contribuição, foi possível encontrar correspondências trocadas entre Helena Antipoff e o diretor do INEP na época, Anísio Spinola Teixeira (1900 – 1971), entre os meses de junho a agosto de 1956, sobre as despesas da vinda de André Rey ao Brasil: 

Estamos [...] a espera do professor André Rey, de Genebra. Já foi expedida a passagem pela “Air-France”, devendo ele embarcar no dia 29 deste para o Brasil. Foi também remetida [...] a importância de Cr$ 24.000,00 [...] ao nome do prof. André Rey [...] Espero que receberá a tempo e que poderá ele embarcar na data marcada. Continuo um tanto receosa a respeito do termo de pagamento “au cours du Clearing” do mesmo contrato. [...] Como a moeda brasileira tem pouca estabilidade, conviria verificar esse tópico para não ter dificuldades no decorrer dos meses que o prof. Rey ficar entre nós (H.A., 24/06/56)

[...] quanto ao caso do professor André Rey, não creio haver nenhuma dificuldade quanto ao pagamento. Receberá ele em Genebra, em francos suíços, o equivalente à gratificação que lhe foi arbitrada ao cambio da ocasião. Já providenciamos a passagem Rio – Belo Horizonte para o professor Rey (A.S.T., 06/08/1956). 

A intenção do diretor do INEP era aproveitar os meses de estadia de André Rey no Brasil para que este ministrasse, além do Curso Intensivo Psicologia Experimental, em Ibirité, outro curso, durante todo o mês de outubro de 1956, na cidade do Rio de Janeiro. Todavia, os relatos encontrados nas correspondências demonstram que o curso no Rio de Janeiro não chegou a ser realizado. Ocorreu a impossibilidade em conciliar os meses estabelecidos para a concretização do curso em Ibirité, com o tempo desejado para o curso no Rio de Janeiro, conforme demonstra os trechos das correspondências trocadas entre Helena Antipoff e Anísio Teixeira:  
[...] volto ao assunto do Curso, no Rio. [...] a interrupção de um mês em outubro, teria ao Curso Experimental de Psicologia no ISER graves inconvenientes, pois a maioria de seu pessoal discente obteve licença de seus [...] estabelecimentos e serviços e foram desligados temporariamente desses [...] vindo diariamente de Belo Horizonte até a Fazenda do Rosário. Na ausência do prof. André Rey, o curso não teria para eles nenhuma significação [...] A duração prevista do curso é de 4 meses [...] e seu encurtamento traria a desvantagem de uma remodelação do programa [...] que deverá ser mutilado nalguma de suas partes [...] e com o perigo de não dar conta das pesquisas iniciadas [...] no desejo de colaborar com o INEP [...] tomamos a liberdade de elaborar o seguinte planos: após dois meses de curso no ISER fazer um intervalo de 8 dias [...] O prof. Rey poderia desenvolver nesses dias no Rio um intenso trabalho, em três sessões diariamente com pessoas [...] adiantadas em psicologia e familiarizadas com o francês. A esses elementos juntar-se-iam [...] dois ou três elementos do curso do ISER [...] voltaria o prof. Rey a Minas com os assistentes, e caso houver alguém do curso do Rio que desejasse continuar o estudo [...] poderia acompanhar o prof. a Minas, trabalhando com ele durante dois meses seguidos sob a sua orientação, no ISER, como bolsista do INEP [...] Em 10 dias de trabalhos intensos, no Rio, creio poderá ser feito bastante coisa [...] 10 dias seria um intervalo-limite para o Curso do ISER, limite do que pode ser exigir do trabalho de alunos que realizariam [...] os estudos e pesquisas a eles confiados (H.A., 30/08/1956). 

Não julgamos interessante a vinda do professor André Rey, por uma semana, com três assistentes. Ao vir, o professor Rey, desenvolveria com um grupo o projeto de prepará-lo para observação de crianças, num plano a parte, [...] do que esta sendo feito em Minas. Nesse caso, deveria ele vir só. Estando [...] de tal forma reduzido o tempo de permanência no Rio e envolvendo tantas dificuldades a vinda do professor Rey, seria mais razoável dispensá-lo [...] de qualquer participação no Rio (A.S.T, 28/09/1956). 

Após o período estipulado para o curso na Fazenda do Rosário, André Rey retorna para Genebra no dia 20 de dezembro de 1956, mas o seu contato com Helena Antipoff continuou a acontecer após sua estadia. Conforme um documento encontrado no acervo do Memorial Helena Antipoff, em Ibirité, Antipoff menciona a possibilidade de um novo curso no Laboratório de Psicologia do ISER e no Instituto de Educação Emendativa, relacionado aos métodos de pesquisa e de ensino de psicologia, durante os meses de agosto a outubro do ano de 1965. Neste novo curso, Antipoff propõe que ocorra a contribuição de André Rey, juntamente, com sua esposa Terezinha Rey, sua ex-aluna brasileira, alegando que Terezinha seria sua assistente e interprete, ajudando-o em suas aulas e trabalhos práticos. 
No intuito de descrever os ensinamentos realizados por André Rey, no período que ministrou aulas no Curso Intensivo de Psicologia Experimental, em Ibirité, o próximo tópico discorrerá sobre a circulação dos conhecimentos propostos pelo psicólogo e educador suíço que contribuíram para a construção da área de Psicologia da Educação em Minas Gerais. 

Os conhecimentos ensinados por André Rey no Curso Intensivo de Psicologia Experimental 
Em 15 de agosto de 1956, o suíço André Rey, inicia o Curso Intensivo de Psicologia Experimental, em Ibirité, Minas Gerais. Helena Antipoff, ao escrever uma carta sobre o início deste curso, relata que os conhecimentos propostos por André Rey poderiam indicar caminhos para solucionar diversas questões relacionadas a aprendizagem no meio escolar: 

No dia 15 de agosto instalaram-se [...] os trabalhos do Laboratório de psicologia do ISER: prof. André Rey proferiu, em francês, um belo discurso, plano de trabalhos a realizar até o fim do ano. Tomando o tema central de estudos, a psicologia da aprendizagem, e definindo a Escola como o lugar onde as jovens gerações aprendem a civilização, ensinando os mestres a formar hábitos [...] as novas gerações, mostrou como seu curso experimental de Psicologia da Aprendizagem, poderia encontrar a solução para numerosos problemas dos mais importantes, inclusive da seleção de candidatos para níveis diversos do magistério primário ao superior (ANTIPOFF, 24/08/1956).

O conteúdo da palestra de inauguração deste Curso, foi traduzido e transcrito no caderno de diário intitulado 4º Livro do II Curso do ISER – Fazenda do Rosário, conforme demostrado no excerto a seguir:

Sinto-me feliz em associar-me a um centro ativo de formação de educadores. [...] Depois de conversar com D. Helena, pensamos que poderemos fazer um trabalho útil tomando como centro, durante esses 4 meses, o capítulo mais importante da Educação, a aprendizagem, “le learning”, a formação de hábitos. Educar é formar nos jovens hábitos úteis, dando-lhes ao mesmo tempo, hábito de formarem, eles próprios, esses hábitos. É dar-lhes disciplina que os conduza a darem-se a si próprios disciplina. Na base da aprendizagem há uma série de fenômenos biológicos dependentes da plasticidade inata do sistema nervoso. São as bases biológicas da aprendizagem que conhecemos e que começaremos por examinar. Iremos examinar a hierarquia das aquisições humanas e as condições que permitem realizá-las. É todo o problema do desenvolvimento mental que devemos encarar. O desenvolvimento mental é a forma de civilização. A escola é uma instituição criada pela sociedade para fazer aprender à criança aspectos da civilização. A escola supõe educadores, isto é, indivíduos que aprenderam a fazer aprender. Nós iremos deter na psicologia do educador. É ao redor desse assunto que esperamos poder organizar um grupo de trabalho ativo, onde nos treinaremos reciprocamente, à observação rigorosa e a discussão de problemas que surgirem. O que podemos fazer será conhecer melhor: os métodos de estudo e de análise do comportamento e apreciar seu valor em função de nossas próprias necessidades de adaptação à realidade. É nessa direção que esperamos poder guiar um grupo de jovens educadores os quais restarão toda sua vida para aprofundar esses problemas no interesse da educação rural (D.A.T,15/08/1956).

André Rey acreditava que a psicologia era uma ciência importante na formação dos professores, por considerar que toda educação visa ensinar e transmitir conhecimentos a uma civilização e essa transmissão estaria na base das possibilidades de aprendizagem dos sujeitos. Dessa forma, os professores deveriam entender como ocorre os processos de aprendizagem dos sujeitos. Para ele, a vida consiste em aprendizado constante, por isso a importância da Psicologia da Aprendizagem aplicada à Educação. 
Os relatórios das aulas e atividades realizadas no curso foram registrados no caderno de diário intitulado Diário Atividades do Laboratório de Psicologia do Instituto Superior de Educação Rural- 1956. A intenção desses registros era que ao final do curso fosse realizado um Manual de Psicologia Experimental, que seria publicado pelo INEP, contendo os conhecimentos repassados pelo psicólogo e educador suíço, conforme afirmado por Helena Antipoff nas correspondências que enviou para Lúcia Marques Pinheiro e Helena Dias Pereira Carneiro que havia participado junto com Antipoff da criação da Sociedade Pestalozzi do Brasil, em 1945, assim como da fundação da primeira Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE), em 1954, ambas instituições situadas no Rio de Janeiro.

Pretende no fim do Curso publicar, com seus discípulos brasileiros, um manual de Psicologia Experimental da Aprendizagem, tal como lecionou esse assunto no curso e no qual realizou as pesquisas originais ou não sobre assuntos de utilidade ao nosso professorado (ANTIPOFF, 24/08/1956).

[...] o curso que está sendo dado pelo prof. Rey transformar-se-á [...] em um manual para educadores e prof. de Psicologia Educacional que será publicada no Brasil, em português, logo que findar o curso (ANTIPOFF, 24/08/1956).

[...] as súmulas das aulas, de exercícios práticos e das pesquisas, com seus protocolos e resultados, constituirão no fim do curso o material para um manual sobre Psicologia Experimental de Aprendizagem, talvez já, suficientemente, pronto para ser levado ao prelo e sua inédita publicação pelo INEP (caso o Dr. Anísio Teixeira estiver interessado) (ANTIPOFF, 02/09/1956). 

Para a realização de alguns trabalhos práticos, o curso contava com a estrutura do Laboratório de Estudos Psicológicos e de Pesquisas Educacionais do ISER no qual ocorriam atividades sobre os estudos vocacionais relacionados a seleção de candidatos para diversos cursos de educação rural, estudos caracterológicos com pesquisas sobre a personalidade, assim como estudos mesológicos que buscavam compreender as relações entre o ambiente e os sujeitos que nele estão inseridos e os efeitos da relação com o meio sobre os sujeitos. Além deste Laboratório, os trabalhos práticos também envolviam a participação das alunas que frequentavam o Curso Normal Regional Sandoval Soares de Azevedo e as classes anexas de ensino primário, nos quais eram realizadas as observações e estágios das alunas que frequentavam os cursos do ISER. O roteiro das atividades descritas no caderno de diário, mencionado anteriormente, e realizadas na primeira aula ministrada no curso pelo psicólogo foi o seguinte: 

1º Aula – 16 de agosto de 1956
De início, verificados os interesses de todos, estabeleceu-se o seguinte horário:
9,10 às 10, 10 h: Exposição teórica.
10,10 às 10, 15 h: Pequeno intervalo.
10,15 às 11,10 h: Instrução sobre os trabalhos práticos, explicação ou discussão dos resultados das experiências;
14 às 16 h: Execução dos trabalhos práticos e estudos sobre nós mesmos ou em alunas da Escola Normal; em dias alternados experiências com animais (sem autoria, 16/08/1956).

Durante a entrevista com uma ex-aluna que participara do curso ministrado por André Rey, foi possível confirmar as informações obtidas neste caderno de diário que essa organização e dinâmica da primeira aula, continuou a ser seguida em todas as demais aulas realizadas, conforme demonstrado no excerto abaixo: 

Essas aulas eram dadas de manhã, a partir de 9:10 até 10:10 horas, depois fazia um pequeno intervalo e fazia uma outra aula até 11:10 horas. [...] A parte da manhã [...] era uma aula com as leis gerais, as coisas básicas, e sempre havia uma aplicação. Isso é uma coisa [...] que caracteriza o Instituto Jean Jacques Rousseau. Eles faziam trabalhos teóricos de boa qualidade, mas [...] querendo que a coisa tivesse uma aplicação imediata. Depois do almoço, às 14:00 horas, era a execução de trabalhos práticos (I.G.S., 26/01/2017).

No momento de exposição inicial das aulas do curso, André Rey afirma que sua intenção era ajudar e orientar as professoras para que juntos conseguissem chegar a uma prática proveitosa dos materiais que seriam discutidos e ao estabelecimento dos princípios de Psicologia Experimental para o uso dos educadores. Por considerar vasto os conhecimentos ofertados pela psicologia e o pouco tempo de duração do curso, o psicólogo divide o conteúdo ministrado em quatro partes: 

1 - Psicologia geral e comparada da aprendizagem: a psicologia geral da aprendizagem trata das grandes leis de aprendizagem, baseadas na observação e formuladas estatisticamente. A psicologia comparada da aprendizagem trata da aprendizagem dentro da espécie dos seres vivos e em termos do crescimento mental; 
2 - Psicologia diferencial da aprendizagem: trata das diferenças individuais de interesse e de capacidade de aprendizagem. [...] Pode-se comparar dois indivíduos ou 2 grupos; o necessário é que eles [...] estejam em condições idênticas de idade, espécie, nível social e escolar; 
3 – Psicopatologia da aprendizagem: [...] Estuda-se o indivíduo que é incapaz de aprender, o que aprende mal, o eu não pode mais aprender. [...] supõe-se insuficiência de desenvolvimento psicobiológico; [...] supõe-se alteração do organismo.
4 – Aplicação da psicologia da aprendizagem: [...] focalizaremos: a) técnicas escolares para o ensino primários; b) as leis de aprendizagem com relação ao próprio professor [...] c) a seleção profissional pela capacidade de aprender (sem autoria, 16/08/1956).

Os conteúdos ministrados eram colocados em prática por meio da aplicação de exercícios clássicos de psicologia ou por pesquisas que buscassem verificar a rapidez motora da aprendizagem por meio da comparação de diferentes grupos de indivíduos para verificar a capacidade de aprendizagem destes. Haviam pesquisas com animais para verificação de aquisição de comportamentos, considerando que por meio da verificação do comportamento animal seria possível propor problemas aos estudantes, fazendo-os refletir sobre os mesmos. Conforme o documento encontrado nos arquivos do IJJR, em Genebra, intitulado Planos de aula para um Curso elementar de Psicologia escrito por André Rey, em 1956, por meio da experimentação de animais no ensino de psicologia era possível  
[...] tirar conclusões sobre o comportamento em geral. Partindo-se do comportamento do animal, pode-se dizer que a psicologia estuda o comportamento, é certo que não se pode concluir que uma tal reação encontrada no animal será idêntica no homem. As experiências sobre o comportamento animal e sobre a possibilidade de aplicação na Aprendizagem, são (...) muito úteis para o estudo do comportamento Humano (REY, 1956, p. 150).

Exemplificando como eram realizadas as experiências práticas de André Rey com animais, duas ex-alunas entrevistadas do Curso descreveram as atividades da seguinte forma:
Um outro tipo de resposta [...] a resposta instintiva. Fizeram uma passarela e colocaram dois tipos de camundongos: umas que tiveram filhotinhos e as outras que não acasalaram. Ele fez a medida da ratinha atravessando a passarela, o tempo percorrido, ao final, sempre tinha uma recompensa, um reforço, a comida. [...] Incialmente, muita ratinha parava, cheirava, mas depois que ela aprendia, aumentava a velocidade da corrida. Fizemos a curva da aprendizagem, o tempo foi diminuindo. Depois ele queria ver respostas instintivas, pegou um ratinho e colocou no meio da passarela. A ratinha que era mãe [...] não desse filhotinho, carregava, e não o deixava. A outra que não tinha filhote, cheirava e ia embora (I.G.S., 26/01/2017).
[...] a rata que tinha tido um ratinho [...] pegava o ratinho e levava, agora quando uma rata que não tinha, ela passava por cima, pulava o ratinho e ia embora. Agora quando nós colocamos duas ratas que tiveram ratinhos na rampa que tinha o formato de um Y e o ratinho era colocado no cruzamento na linha direta onde estava o alimento. Quando as duas tinham tido ratinho, cada uma puxava de um lado e matava o ratinho, porque cada uma queria pegar o ratinho, era instinto maternal (T.R., 09/10/2017). 

Ele falou “vamos agora pensar em situações práticas: se nós levarmos crianças para fazer uma excursão, um passeio, a professora leva as crianças e logo divide essas crianças. O que que vocês acham, a partir dessa experiência que viram?” Inicialmente, o animal e o homem têm características evolutivas, então você vai observar alguma coisa também no homem como essa dispersão inicial. Se você não deixar o indivíduo realmente entrar em contato com estímulos novos, como no caso da passarela para ratinha, você vai interferir, não vai deixar um tempo para ele se habituar. Ele deve entrar em contato com os alimentos, para poder absorver a novidades que a professora estava considerando mais importante. Se você estudar Claparède, Piaget, ou o próprio André Rey, vai ver que isso é uma coisa da escola [de Genebra], que eles estavam aplicando (I.G.S., 26/01/2017).

Esses experimentos realizados no curso também foram mencionados em uma correspondência de Helena Antipoff escrita em agosto de 1956, na qual ela realiza reflexões sobre o andamento do curso no Brasil: 

A psicologia comparada já esta servida por três gaiolas de ratos albinos e um cachorrinho de 2 meses de idade [...] Interessantes experiências estão sendo feitas sobre questões de aprendizagem por diversos indivíduos, inclusive de mãe que já tinham filhotes, fêmeas que não tinham e machos, para constatar o fator instintivo em relação aos demais, no carregamento de ratinhos para o ninho (ANTIPOFF, 24/08/1956). 

Além de adaptação e de adestramento de ratos para comprovar a capacidade destes em aprender, André Rey também propunha atividades de pesquisa que levavam em consideração o ponto de vista psico-fisiológico e pedagógico para verificação das dificuldades de aprendizagem com as anormalidades de lateralização de motricidade ou de sensorialidade. Essas atividades foram observadas no depoimento a seguir encontrado no Diário Atividades do Laboratório de Psicologia do Instituto Superior de Educação Rural – agosto de 1956:

Falou-nos o professor Rey em organizar um bom trabalho. [...] é mais interessante fazer uma série de pesquisas [...] Já temos algumas pesquisas um pouco organizadas. 1º Rapidez motora da aprendizagem: de um movimento motor. O objetivo é comparar diferentes grupos de indivíduos, sob o ponto de vista da rapidez motora e da capacidade da aprendizagem desta rapidez. [...] Temos já resultados de um grupo de pessoas, bem diferentes intelectualmente. Vamos acrescentar outros grupos: da Escola Normal, do meio e das crianças. [...] 2º Fenômenos da aquisição: Experiências com o cão. Fenômenos de aprendizagem muito simples. 3º Fenômenos de adaptação negativa [...] Com ratos sem adestramento para mostrar o que eles são capazes de aprender e se interessar. 4º Pequena aprendizagem motora: é um tipo de adestramento clássico [...] Como demonstração do exercício [...] com ratos. 5º Lateralidade motor-sensorial da visão: com indivíduos canhotos ou não. [...] É útil pesquisar esse domínio, [...] sob o ponto de vista psico-isiológico e pedagógico, pois há uma correlação da dificuldade escolar com as anormalidades de lateralização de motricidade ou de sensorialidade. 6º Localização táctil: [...] determinar o número de sensações tácteis que o indivíduo é capaz de localizar. Saber as sensações simultâneas que o indivíduo é capaz de distinguir (M.J.S.S., 21/08/1956) 

Após as orientações repassadas pelo professor, os alunos eram separados em grupos e prosseguiam para o campo para continuarem a realização das pesquisas. O depoimento escrito no mesmo caderno de diário, exemplifica como ocorriam as pesquisas de campo:  
Prosseguindo a pesquisas já iniciadas, depois de uma rápida orientação dada pelo professor Rey, a turma se separou em grupos. Um dos grupos cuidou da aplicação, nas alunas da Escola Normal, do teste de aprendizagem de movimento, outro grupo se encarregou do levantamento dos polígonos de frequência referente ao mesmo teste enquanto um terceiro grupo estudava um teste de Discriminação visual (O.B.A., 22/08/1956).

Dentre os conhecimentos mencionados e ensinados no Curso Intensivo de Psicologia Experimental, ressaltava-se a aplicação da Psicologia da Aprendizagem na seleção profissional e na capacidade de aprender dos professores rurais. Devido a este enfoque, o próximo tópico será destinado à descrição sobre a seleção de professores rurais na Fazenda do Rosário proposta por André Rey. 

A seleção de professores rurais na Fazenda do Rosário proposta por André Rey 
Os professores formados na Fazenda do Rosário atuariam com alunos inseridos no meio rural, por isso, deveriam levar em consideração as condições do ambiente físico econômico e social dos alunos que seriam atendidos. Para tanto, antes de realizarem ações educativas, precisariam aprender qualidades, consideradas essenciais, para o exercício bem sucedido do ofício de professor rural. Essas qualidades, eram analisadas por meio de uma seleção pautada na observação e no julgamento das características psíquicas que ajudariam na formação de atitudes democráticas. Dessa forma, as alunas eram selecionadas por meio de uma bateria de testes, para que fossem escolhidas aquelas personalidades que melhor se adaptariam no papel de liderança frente a um grupo social, por meio de uma participação espontânea dos seus membros. Essa seleção, baseava-se no princípio de que as alunas formadas na Fazenda do Rosário se tornassem líderes nos locais onde fossem atuar, sabendo coordenar seus alunos e fazendo emergir neles o interesse pela aprendizagem. 
Para conhecer as qualidades do professor rural seria preciso analisá-las por meio de uma seleção que demonstrasse um prognóstico se o aluno conseguiria se adaptar de forma mais fácil ou laboriosa a profissão de professor rural. O depoimento no caderno de diário do 4º Livro do II Curso do ISER – Fazenda do Rosário, 26 de junho de 1956 demonstra essa questão: 

É preciso selecionar os educadores porque [...] são eles os que fazem aprender a civilização. Devem ser selecionados em função de suas possibilidades de adaptação a uma tarefa bem definida [...]. É o fim a alcançar e não, os principais [...] valores convencionais que devem inspirar o método de seleção. Esse objetivo pede uma definição e um exame precioso em cada caso. Há sempre condições locais que é preciso saber respeitar e conciliar com nossas preocupações de interesse geral. Este problema prático da seleção e da formação do magistério primário para os meios rurais nos prenderão longamente. [...] pretendemos [...] ao discuti-lo e examinando [...] à luz da psicologia experimental [...] ajudar a preparar soluções úteis (D.A.T,15/08/1956). 

O fragmento acima refere-se a um dos pontos discutidos durante a palestra inaugural do curso realizada por André Rey na qual ele comenta sobre os aspectos que devem ser levados em consideração na seleção do educador rural. Um documento encontrado no Memorial Helena Antipoff em Ibirité, com o título Seleção Profissional, também menciona as ideias propostas por André Rey sobre a seleção de professores rurais. O documento descreve que, na seleção, as disposições naturais de cada aluno deveriam ser colocadas em evidência como, por exemplo, a facilidade em aprender coisas novas, a imaginação, a rapidez mental e a capacidade de dominar reações emocionais. Para André Rey essas características deveriam ser procuradas na seleção de professores rurais e não o grau de instrução que poderia ser mais variável e não homogêneo. Sendo assim, a capacidade de ser educado, facilmente, é o que importaria nos testes aplicados na seleção. Além disso, um teste aplicado em adultos deverá levar em consideração a aprendizagem anterior dos sujeitos, uns em maior grau que outros, por isso, André Rey buscou organizar uma bateria de testes, fazendo experiências, para ver qual técnica seria a melhor e até que ponto as provas seriam válidas. Uma ex-aluna que participou do curso comenta, durante a entrevista, sobre a construção e aplicação dos testes organizados por André Rey para a seleção de professores rurais: 

[André Rey] colhia dados, fazia uma atividade prática com a própria classe, ou começava a organizar questões que medissem determinada característica, por exemplo, capacidade de aplicar em situações práticas caracterizadas em termos bastante operacionais, comportamentais. [...] Eu me lembro de um que tinha velocidade, a capacidade de responder com pressa, uma pessoa mais [...] dinâmica. Você [...] contava em cada tentativa os erros que ocorriam, comparava o resultado de a, b, c e fazia uma estatística daqueles resultados. Depois aquilo ia ser analisado se era ou não importante aquela característica. Ele colhia esses dados e via o que significava aquilo e como poderia ser utilizado num teste. Todas essas questões constavam no teste para fazer a avaliação e classificação dos alunos que interessavam mais à escola para fazer o curso. Foram estudadas uma a uma, para depois fazer as estatísticas para ver se elas eram [...] significativas. Era uma questão bem colocada logo no início, uma coisa que eles queriam era um instrumento, um teste para fazer a avaliação de quem seria escolhido (I.G.S., 26/01/2017).

Na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, André Rey publicou, em 1957, o texto Da seleção Psicológica dos candidatos ao ensino primário, no qual ele descreve a organização da bateria de testes de seleção dos professores, afirmando que o exame psicotécnico estará fundamentado nos seguintes princípios: 

1. – O candidato [...] deve dar provas de instrução suficiente. [...] a seleção prévia pelos conhecimentos escolares. [...] permite [...] a constituição do grupo de candidatos a serem selecionados;  
2. -   [...] o equilíbrio da pessoa. [...] certos fatores que o condicionam. São esses fatores que procuramos; 
3. – [...] nos ocuparemos da inteligência. Ela intervém já no grau de instrução dos candidatos; 
4. - Procuraremos [...] na atividade intelectual a manifestação de falhas de caráter ou de afetividade; 
5. – [...] esses traços ou atitudes se manifestam de modo a revelar disposições pouco favoráveis ao ensino, e [...] um nível de instrução insuficiente, [...] dificilmente operaria a regularização de polaridades, de hábitos afetivos e de caráter, desfavoráveis; 
6. – [...] no modo de apreender certas situações teóricas estas reações afetivas e de caráter revelam polaridades favoráveis ao ensino [...] todo o conjunto de hábitos de uma constituição afetiva feliz [...] se manifestarão [...] no plano profissional; 
7. – [...] a inteligência e a vida prática podem determinar com o tempo as regularidades úteis, mas a afetividade perturbada [...] polarizada pode [...] subjugar a inteligência e dirigi-la para uma auto justificação do comportamento; 
8. – A inteligência e a eficiência intelectual global são [...] fáceis de examinar. Basta que recorramos a experiências variadas, bem calculadas e em número suficiente. A média [...] será uma boa aproximação da caraterística procurada; 
9. – A evidenciação de traços de caráter e de afetividade [...] É preciso levar o indivíduo a se pronunciar sobre situações e problemas [...] julgar conflitos, distinguir e hierarquizar valores. Os problemas [...] solicitarão [...] do candidato, uma tomada de posição [...] apontar-se-ão nas respostas as reações que acusem polaridades afetivas de caráter [...] favoráveis ou desfavoráveis à adaptação social [...] devemos basear em sinais claros e ter prevenções sérias [...] adiante de grande número de reações desfavoráveis [...] coincidam no candidato de inteligência menos vigorosa. 
10. – [...] este método [...] nos oferece [...] indicações sobre o vigor intelectual e sobre certas polaridades possíveis tanto afetivas como de caráter [...] durante duas ou três semanas, os candidatos serão observados em situações escolares reais [...] No decurso desse estágio [...] faz-se necessário a intervenção de muitos observadores. Estes farão [...] separadamente [...] suas constatações, após o que lhes será pedido que distingam os fatos objetivos e suas impressões. (REY, 1957, p. 16)

Conforme André Rey (1957), no intuito de reunir o máximo de garantias ao método da bateria de testes de seleção dos professores, as observações coletadas durante o estágio dos docentes deveriam ser agrupadas aos resultados do exame psicotécnico, obedecendo o seguinte raciocínio: 

Se o exame e o estágio oferecerem indicações convergentes, favoráveis ou desfavoráveis, a probabilidade do prognóstico se vê [...] aumentada. Com efeito, convém admitir que, se numa situação artificial (o exame) e numa situação prática (o curto estágio) as mesmas características se manifestam, sua convergência não pode resultar senão de disposições profundas do indivíduo. Ao que tudo indica, estas características continuarão [...] a se manifestar depois, a menos que intervenham modificações da saúde ou acasos sempre possíveis da existência (REY, 1957, p. 18)

É importante salientar que em uma das entrevistas realizadas com uma ex-aluna que participou do curso ministrado por André Rey foi mencionado como o professor pensava a organização da bateria de teste para a seleção de candidatos: 

Um dos objetivos dele [André Rey] era a organização de uma bateria de teste para a seleção de candidatos no ensino rural. Ele colocou uma série de pontos que considerava importante. Ele não queria uma pessoa mais evoluída em termos de inteligência, mas esperava uma inteligência média. Pelas características que ele procurava, ele dava muita ênfase à criatividade, à capacidade de fazer essas aplicações práticas, passar de uma teoria à prática (I.G.S., 26/01/2017).

Também em depoimentos no Diário 2º Curso ISER Fazenda do Rosário Nov./1956, há a descrição das aulas de psicologia ministradas por Helena Antipoff nas quais as alunas estudam o método de André Rey, para a validação da bateria dos testes vocacionais e que foram utilizados para a definição de uma relação dos melhores elementos para o magistério rural.

D. Helena procedeu entre nós a coleta de documentos relativos a bateria de provas que estão sendo organizadas pelo professor André Rey, para seleção dos candidatos ao magistério rural. Para isso, submetemo-nos a 2 provas: a 1º uma redação: resposta a 3 cartas sobre assunto pedagógico; 2º um desenho no qual vários elementos isolados, 13 ao todo, desenhados no quadro, deveriam ser reunidos de modo a formar uma cena, cuja interpretação também deveria ser dada (A. B.M., 24/11/2956).

Fez-se um estudo em seguida do método do professor André Rey, para a validação da bateria dos testes vocacionais [...] O método do Professor Rey visa examinar aspectos de muito interesse para o trabalho de seleção – aspectos positivos e negativos dos candidatos dos quais nos foi fornecida uma lista de 16 itens (B.M., 07/12/1956). 

A bateria de testes para a seleção de professores organizada por André Rey na Fazendo do Rosário, também despertou o interesse em Seminários de Psicologia que ocorreram no Rio de Janeiro e que foram realizados pelo INEP. Esse fato, pode ser observado na correspondência de Anísio Teixeira para Helena Antipoff, em julho de 1957, na qual ele agradece o envio da bateria de testes realizada por André Rey:

D. Helena, desejo agradecer-lhe a presteza com que a senhora – atendendo à minha solicitação – nos enviou a bateria de testes do professor André Rey, que despertou especial interesse dos participantes do Seminário de Psicologia realizado pelo INEP. A bateria já foi examinada e as instruções muito claras, parecem ter dado uma ideia satisfatória do trabalho que vem sendo realizado (A.S.T., 01/07/1957). 

É interessante salientar que o curso de André Rey, aconteceu com intuito de aperfeiçoar um grupo de educadores no domínio da Psicologia Experimental, sendo baseado em referências que demonstravam uma forma de orientação do ensino de psicologia genebrino e que deixou marcas positivas em seus participantes, conforme demonstrado no excerto da entrevista de uma ex-aluna do curso:  

O curso que André Rey deu [...] muita coisa já está superada, mas a organização, o que orientou, era uma coisa muito avançada, especialmente, de trazer uma posição da Suíça. A Suíça na época era avançadíssima em termos de orientação de ensino de Psicologia. Genebra foi um centro irradiador, muita coisa que no Brasil não tinha [...] Claparède teve muita importância no Ensino Normal, aqui eles usavam o texto dele como tradição. Eram ideias muito à frente da época (I.G.S., 26/01/2017). 

A realização deste curso foi considerada importante para a história da Psicologia em Minas Gerais, por contribuir para a formação de profissionais que colaboraram na formação da Sociedade Mineira de Psicologia, na institucionalização da profissão do psicólogo e no incentivo ao desenvolvimento científico da área em Minas Gerais. Por este motivo, no próximo tópico, descreveremos os rastros deixados pelos ensinamentos de André Rey nos alunos que participaram do curso ministrado na Fazenda do Rosário.

Rastros deixados pelos ensinamentos de André Rey em Minas Gerais 
O curso do psicólogo André Rey aconteceu em um período anterior à criação dos cursos universitários e da institucionalização da profissão de psicólogo no Brasil. Este fato é importante, pois entre os alunos que frequentaram o curso de Psicologia Experimental estão profissionais, pensadores e pesquisadores do ISER, do Serviço de Orientação e Seleção Profissional (SOSP), do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), de centros universitários de São Paulo e de outros Estados, que contribuíram para a construção da área da Psicologia em Minas Gerais. Ao escrever uma correspondência para Lúcia Marques Pinheiro, Helena Antipoff menciona sobre o grupo de alunos que deveriam participar do curso que André Rey na Fazenda do Rosário:

Faltam dois meses para o início do trabalho com o prof. A. Rey. Creio que devemos aproveitar no máximo de sua estada entre nós. Por isso, a primeira coisa [...] é constituir uma boa equipe de pessoas capazes de aproveitar seus ensinamentos. Devemos conseguir a atrair gente de valor, dotada de espírito científico e [...] preparada para acompanhar o professor na pesquisa projetada. Assim, seria necessário selecionar uma dúzia de pessoas [...] familiarizadas com a psicologia e interessadas no estudo experimental [...] precisam ter um conhecimento [...] da língua francesa, pois será essa que o professor usará em suas aulas e explicações. Não creio que em Minas chegaremos a ter, número completo de candidatos [...] que poderão residir no ISER [...] não seria interessante para o INEP trazer alguns bons elementos dos outros Estados? [...] Os candidatos terão aulas de francês durante o curso e deverão desde já se preparar em francês de conversa [...] a língua francesa [...] servirá para nossos candidatos, no aprimoramento de sua cultura geral, indispensável ao bom psicólogo (ANTIPOFF, 26/05/1956).

A lista contendo os nomes dos participantes do curso de Psicologia Experimental foi localizada nos arquivos do Memorial Helena Antipoff. Entre os alunos, encontram-se nomes como Maria Célia de Castro Bessa, Técnica de Educação na Secretaria de Educação de Minas Gerais e seu marido Pedro Parafita Bessa (1923 – 2002) que, conforme descreve Lourenço (2001), recebeu aulas teóricas e práticas de Psicologia Educacional realizadas por Helena Antipoff no Laboratório de Psicologia da Escola de Aperfeiçoamento de Belo Horizonte. Nessa época, Pedro Bessa já estava envolvido com o ensino de psicologia, pois desde 1946 ministrava aulas de psicologia educacional nos cursos de Didática e Pedagogia da Faculdade de Filosofia da UMG, atual FaFiCH/UFMG. Durante sua permanência como aluno do curso, Bessa ajudou a organizar a Primeira Reunião Preparatória da Sociedade Mineira de Psicologia, realizada no mesmo ano do curso, sendo esta Sociedade fundada no ano de 1957, conforme menciona Antipoff, D.(1966): 

Através do professor André Rey, de Genebra, os psicólogos de Belo Horizonte se animam a organizar a Sociedade Mineira de Psicologia, criada [...] a 27 de março de 1957, sendo escolhida a professora Helena Antipoff como primeira presidente (ANTIPOFF, D. 1996, p. 163). 

O objetivo da Sociedade Mineira de Psicologia era congregar todos os profissionais que realizavam trabalhos no campo da Psicologia em Minas Gerais. Sobre os objetivos desta Sociedade, Campos (1992) descreve:  

Entre os objetivos da nova Sociedade encontram-se tanto a promoção da definitiva institucionalização da profissão do psicólogo nas áreas aplicadas [...] quanto o incentivo ao desenvolvimento cientifico da área. Assim, a Sociedade buscava promover pesquisas na área, incentivando sua divulgação e intercâmbio, como também o aperfeiçoamento técnico e cultural de seus membros através de cooperação com outros centros de estudo da Psicologia no exterior (CAMPOS, 1992, p. 44).    

A presença de André Rey nessa época contribuiu para os estudos discutidos na Sociedade Mineira de Psicologia. Entre os temas sugeridos pelo psicólogo estavam: “pesquisas sobre o meio rural mineiro, (...) discriminação racial e de formação da identidade em populações negras, Psicologia do leproso, crenças e mitos populares, psico-sociologia das favelas” (CAMPOS, 1992, p. 45). Eram discussões que demonstravam uma preocupação sobre o meio e sua relação com a psique humana, baseadas em uma perspectiva de psicologia sócio-cultural. 
Além de contribuir para a organização da Sociedade Mineira de Psicologia, Pedro Parafita Bessa também participou da criação do curso de Psicologia da UFMG em 1963, sendo o primeiro diretor e “em 1962, integrou, com Carolina Bori (1924 – 2004), Arrigo Leonardo Angelini (1924 -   ) e o Padre Antonius Benko (1920 - 2013), a comissão encarregada do registro profissional de psicólogos, a qual era presidida por Lourenço Filho” (LOURENÇO, 2001, p. 86). 
Uma outra aluna, que participou do curso realizado pelo André Rey, que juntamente com Pedro Bessa fundou o curso de psicologia da UFMG foi Maria Auxiliadora de Souza Brasil (1928 -   ). Maria Auxiliadora, Técnica de Educação da Secretaria de educação de Minas Gerais, tornou-se professora titular de Psicologia e Personalidade na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas na Universidade Federal de Minas Gerais (FaFiCH/UFMG) em 1974. 
Assim como Pedro Parafita Bessa e Maria Auxiliadora de Souza Brasil, o filho de Helena Antipoff, Daniel Iretzky Antipoff (1919 – 2005), que morava no Brasil desde 1938, participou do curso de André Rey. Daniel Antipoff passou a frequentar o curso de Filosofia da UMG em 1943 e em 1949 foi um dos membros fundadores do Serviço de Orientação e Seleção Profissional (SOSP) que estava sendo organizado sob orientação de Emílio Mira Y Lopez (1896 – 1964) (LOURENÇO, 2001). O Governo Mineiro, pela lei nº 482, de 11 de novembro de 1949, cria o SOSP, subordinado à Secretaria de Educação do Estado e vinculado ao Instituto de Educação de Minas Gerais. O Secretário da Educação de Minas da época, Abgar Renault (1901 – 1995), em discurso proferido sobre a criação do SOSP intitulado Serviço de Seleção e Orientação Profissional e publicado na Revista do Ensino, nº 194, no ano de 1950, afirma que a instituição tinha o objetivo submeter a
[...] “tests” de inteligência, de personalidade, de interesse pelo magistério e [...] de conhecimento desta profissão, os candidatos ao ingresso no curso de formação, no de educação pré-primária, no de administração escolar e no de biblioteconomia, bem como os candidatos à inscrição nas provas de habilitação para professores de educação física e de trabalhos manuais, desenho e modelagem (RENAULT, 1950, p. 321). 

Os serviços prestados pelo SOSP proporcionariam a melhoria na qualidade e eficácia na formação de professores do ensino pré-primário e primário, assim como também colaboraria na 

[...] seleção adequada de pessoal apto para as funções que tiver que exercer no meio social [...] para a aplicação de “tests” psicológicos aos candidatos aos lugares de investigador, de guarda civil e de inspetor de veículos e a quantos requererem carteira de habilitação para dirigir veículo de qualquer tipo. [...] a seleção de pessoal para os quadros de funcionalismo púbico civil em geral encontrará aqui [...] os instrumentos de que carece. [...] As organizações industriais ou comerciais poderão [...] socorrer-se dos conselhos deste Serviço, para selecionar os mais capazes entre os candidatos a postos vagos (RENAULT, 1950, p. 321).

Dessa forma, o SOSP orientaria vocações no meio escolar e estabeleceria critérios para a seleção de pessoal destinado à administração pública e organizações particulares. 

O SOSP se tornaria uma instituição ao mesmo tempo de aplicação e de formação dos chamados psicotécnicos. Ali, a Psicologia significava o domínio de uma série de técnicas [...] vocacionais ou de aptidões específicas. A partir daí era feito o diagnóstico dos sujeitos, ou seja, a síntese psicológica (CAMPOS, 1992, p. 42).   

 No mesmo período que participou da fundação do SOSP, Daniel Antipoff se habilitou na aplicação de testes de inteligência e na condução de entrevistas psicológicas. Assim como Pedro Parafita Bessa, Daniel Antipoff também esteve presente na Primeira Reunião Preparatória da Sociedade Mineira de Psicologia e em 1957 foi eleito o primeiro secretário geral desta Sociedade. Também no ano de 1967, Daniel Antipoff, foi um dos professores que ministraram aulas nos cursos para professores rurais da Fazenda do Rosário.
A esposa de Daniel Antipoff, Otília Braga Antipoff (1916 – 2011) também aparece como uma das alunas do curso ministrado por André Rey. Otília Antipoff formou-se me em 1935 pela Escola Normal Oficial de Visconde do Rio Branco, ingressando, logo em seguida como professora desta escola ministrando a disciplina de Psicologia Infantil e Higiene Escolar, onde ficou como professora até 1944, mesmo ano em que casou-se com Daniel Antipoff (ANTONINI, LOURENÇO, 2001). Em 1949 passou a trabalhar no consultório médico pedagógico do Instituto Pestalozzi, na clínica médico pedagógica em Belo Horizonte e como assistente técnica do SOSP.  Alguns anos depois, em 1957, após participar do curso de André Rey, tornou-se sócio-fundadora da Sociedade Mineira de Psicologia, ocupando o cargo de segunda secretária. Assim como Daniel Antipoff, Otília também ministrou aulas nos cursos para professores rurais da Fazenda do Rosário no ano de 1967.
[bookmark: _Toc499671083]Outro nome da lista que contribuiu para a propagação da psicologia em Minas Gerais é de Maria Antonieta Bianchi, Técnica de Educação da Secretaria de Educação de Minas Gerais. Bianchi traduziu para o português o volume 1 “Métodos e Problemas do Estudo Psicológico” escrito por André Rey em 1960 (CAMPOS, LOURENÇO, ASSIS, 2001). Também participou como auxiliar de ensino na Faculdade de Educação de Minas Gerais, assistente técnica do SOSP e do Instituto de Educação de Minas Gerais. Um documento encontrado nos Arquivos Jean Jacques Rousseau, em Genebra, refere-se a transcrição realizada por Maria Antonieta Bianchi de uma Conferência do professor André Rey em Faculdade de Filosofia da UMG na qual ela menciona que a intenção do curso na Fazenda do Rosário era fazer com que os estudantes conseguissem refletir sobre os problemas propostos a partir dos experimentos sobre comportamento animal. Para Bianchi (1956), André Rey considerava que os educadores que observam nas crianças os fenômenos de adaptação e de aprendizagem prestam-lhes um grande serviço, por isso, partia do princípio de que se fosse ofertada na formação do professor a oportunidade de observar uma série de problemas relativos à aprendizagem animal e sua adaptação, assim como suas semelhanças com a aprendizagem da criança, os professores poderiam resolver determinados problemas que viessem ocorrer no âmbito escolar da melhor maneira possível. 
Já outra integrante da lista, a aluna Maria José Soares Starling, foi professora de psicologia, ministrando aulas sobre testes na Fazenda do Rosário, nos cursos em 1957 e 1960. Também aparece mencionado na lista o nome da educadora cearense Consuelo Pinheiro que conforme descrito no diário 4º Livro do II Curso do ISER – Fazenda do Rosário, foi convidada por Helena Antipoff para participar do curso, a fim de auxiliar traduzindo as aulas em francês de André Rey. Em uma correspondência escrita em agosto de 1956, Helena Antipoff menciona sobre a participação de Consuelo Pinheiro no curso: 

Dona Consuelo Pinheiro foi designada pelo INEP de auxiliar no Curso, com traduções do francês para o português e vive verso, até que os alunos e o professor se sentissem mais familiarizados com respectivos meios de comunicação e compreensão mutuas. Dona Consuelo é realmente a pessoa para isso: culta, modesta, interessada nos problemas de psicologia e de gênio alegre, ela nos presta magníficos serviços (ANTIPOFF, 24/08/1956). 

Segundo o documento do Memorial Helena Antipoff em Ibirité/MG, intitulado Laboratório de Psicologia do Instituto Superior de Educação Rural de Minas Gerais, a professora Consuelo Pinheiro, permaneceu quase dois meses colaborando como interprete na Fazenda do Rosário, junto ao psicólogo André Rey, deixando a instituição para trabalhar no INEP no Rio de Janeiro. O documento menciona que sem a ajuda desta professora, os cursos e as pesquisas relacionados ao estudo experimental e educacional, por André Rey, não chegariam aos resultados tão significativos durante a primeira fase do Laboratório de Psicologia do ISER. Após a saída de Consuelo Pinheiro do curso, Terezinha Pinto, que também consta na lista como uma das alunas que participaram do curso, continuou realizando a tradução das aulas conforme ela mesma relata durante a realização de uma entrevista: 

A Consuelo era secretária do André, ela que traduzia. Depois que ela foi embora era eu quem traduzia. Eu já sabia francês, tive aulas de francês quando era pequena e isso facilitou demais (T.R., 09/10/2017). 

Em 1957, Terezinha Pinto se casa com André Rey, em Genebra, passa a adotar seu sobrenome e após 8 anos de sua morte, ela se torna professora da Universidade de Genebra nas disciplinas de Psicologia e de Pedagogia. 
Além dos nomes já mencionados, Reiner Johannes Antonius Rozestraten (1924 – 2008), que aparece na lista como Frei Ricardo, foi um dos profissionais que após se formar no curso realizado por André Rey, contribuiu, com seus ensinamentos, na formação de professores rurais dos cursos da Fazenda do Rosário. Rozestraten era formado, incialmente, em Filosofia e Teologia com os frades franciscanos na cidade de Haia (CAMPOS, 2001). Chega ao Brasil em 1950 para atuar no Colégio Santo Antônio, em Belo Horizonte e em 1955 forma-se em História Natural pela UFMG. No ano seguinte, frequenta o curso ministrado por André Rey no ISER e durante a realização deste curso, Rozestraten aprendeu a confeccionar aparelhos para observações experimentais de laboratório. Seguindo a linha dos conhecimentos ensinados por André Rey, o holandês Rozestraten continuou o ensino de Psicologia Experimental e o estudo da aprendizagem e do comportamento durante o tempo em que lecionou aulas de Psicologia para as alunas na Fazenda do Rosário. Uma ex-aluna que participou do curso de André Rey, menciona em sua entrevista essa confecção de aparelhos realizada por Rozestraten:  
O Frei Ricardo era muito [...] trabalhador, tinha muita habilidade motora, de construção e pegava o trabalho de carpintaria. Frei Ricardo foi muito utilizado pelo André Rey para construção de labirintos, passarelas, tudo que era necessário para fazer um experimento bem feito. Ele foi logo convidado pelo Professor [Pedro Parafita] Bessa para dar aula de Psicologia na Universidade (I.G.S., 26/01/2017).

As informações relacionadas as aulas de Rozestraten foram encontradas nos cadernos de diários e estão concentradas no ano de 1957. Em um depoimento no caderno de diário, Diário 3º Curso Complementar Intensivo para Supervisores e Orientadores Adjuntas Ensino em Zonas Rurais, foi possível encontrar um comentário sobre a aula ministrada por este professor, utilizando um dos aparelhos que confeccionou para a realização de experimentos de laboratório: 

Frei Ricardo, em Psicologia Animal, levou-nos à 1º experiência prática com os ratinhos brancos. Um deles foi colocado no labirinto de madeira. Frei Ricardo auxiliou o belo exemplar a encontrar as 5 pontas do labirinto e orientou a observação da turma nessa 1º fase de exploração. De futuro teremos de fazer 2 dos exemplos percorrerem diariamente 2 vezes o labirinto, para anotar: o tempo, o número de erros da caminhada em diversas direções. Vinte ensaios serão para que o rato aprenda o caminho, quando levado por um estímulo. Anotaremos os erros mais frequentes. Aplicação da aula – conhecimento da criança que levada a um ambiente desconhecido, só depois de ambientar-se e habituar-se é capaz de aprender alguma coisa. A criança passa também pela fase da exploração do ambiente para chegar à orientação que, se no rato é motivada pelo alimento, na criança pela motivação traduzida no interesse, desejo de saber, vencer, agradar pais professores, etc. mais uma aula e mais uma pergunta, depois da conclusão. Até que ponto temos que habituar o meio em que iremos trabalhar à nossa presença, para iniciarmos a orientação que desejamos dar? (A.C.D., 31/05/1957). 

Conforme descrito, as aulas de psicologia realizadas pelo Frei Ricardo buscavam demonstrar princípios teóricos que fundamentam a psicologia experimental e a sua aplicação na educação com experimentos práticos que demonstravam o controle do comportamento. Por meio desse experimento, as alunas conseguiam perceber que a aprendizagem possibilitaria a modificação do comportamento, ocasionando uma adaptação a situação, ou seja, o comportamento mudaria frente a uma aprendizagem, sendo que o organismo vivo (rato ou criança) poderá apresentar diferentes tipos de reação conforme os estímulos apresentados. 
Apesar das alunas denominarem as aulas ministradas por Frei Ricardo como aulas de Psicologia Animal, durante a descrição destas aulas, foi possível perceber que o conteúdo estava relacionado tanto a Psicologia Experimental quanto ao estudo da aprendizagem e do comportamento, por meio da correlação entre as reações do organismo e suas funções cerebrais. Dessa forma, seria um ensino que também capacitaria aos alunos a compreensão básica do funcionamento neurofisiológico e psicofisiológico do cérebro. Levando em consideração que a mente é essencialmente um conjunto de funções desempenhadas pelo cérebro, órgão processador de informações, importante para ser estudado devido ao número e variedade de interações entre as células nervosas (os neurônios). O trecho a seguir, do Diário 3º Curso Complementar Intensivo para Supervisores e Orientadores Adjuntas Ensino em Zonas Rurais, exemplifica os estudos realizados pelas alunas que estavam relacionados as funções mentais, considerando que essas funções mentais emergiriam das propriedades biológicas das células nervosas e de suas interconexões:  
Aula de Psicologia animal, ministrada pelo (...) Frei Ricardo. Assunto abordado [...] sistema nervoso. Falou-nos ele que o sistema nervoso desenvolveu-se de acordo com a escala zoológica, até a complexidade máxima: os sistema nervoso do homem. Discorreu sobre o sistema nervoso autônomo e cérebro espinhal, tratando mais detalhadamente deste último que se divide em: sistema nervoso central composto da medula, ponte de Varólio, bulbos, cérebro e cerebelo; e sistema nervoso periférico composto pelos nervos cranianos e raquidianos. Efetuou ainda estudos das células nervosas: sua composição e principais características (M.V., 24/05/1957). 

A partir destes escritos das alunas, é possível verificar que a disciplina era ensinada objetivando possibilitar aos futuros professores examinarem, em termos biológicos celulares, questões fisiológicas e psicológicas relacionadas as funções mentais, no intuito de compreenderem o processo de aprendizagem dos seus futuros alunos. Durante as aulas, o professor Frei Ricardo demonstrava a histologia do sistema nervoso em sua estrutura e função com práticas de dissecação de animais em laboratório e com desenhos que pudesse exemplificar a teoria repassada aos alunos. Essa aula foi demonstrada no seguinte relato do caderno de diário mencionado anteriormente: 

Tivemos aula de Psicologia Animal ministrada pelo Frei Ricardo Rozestraten. Como o assunto estudado anteriormente foi o sistema nervoso, para melhor compreensão, o professor fez dissecação de um rato fazendo estudo detalhado dos sistemas, nervoso e vegetativo. Podemos perceber o funcionamento de quase todos os órgãos antes da paralização total do organismo pela morte. Depois foi-nos mostrando parte do sistema nervoso como: cérebro, cerebelo, medula, etc. Retirado o cérebro foi cortado no sentido horizontal e longitudinal para vermos uma divisão interna. Vimos ainda no microscópio várias lâminas de sangue, da medula, etc. tal aula, tão interessante satisfez a todas as alunas transformando velhas curiosidades em conhecimento real (G.O., 17/05/1957).

A partir dos depoimentos e documentos coletados pode-se verificar que o curso ofertado por André Rey possibilitou aos alunos, a realização de experiências sobre o comportamento animal e sobre a possibilidade de aplicação dos resultados dessas experiências na aprendizagem. Por meio de demonstrações práticas, o curso possibilitou aos alunos a compreensão do comportamento humano, deixando rastros importantes para a construção da área de Psicologia da Aprendizagem e Educação em Minas Gerais, por meio do Curso Intensivo de Psicologia Experimental (Psicologia Comparada da Aprendizagem e Aplicação à Educação).

Discussão dos resultados
No Curso de Psicologia Experimental, ministrado por André Rey em 1956, percebe-se um viés voltado para princípios de Psicologia Geral, por meio de leis de aprendizagem sustentadas na observação que poderiam ser comprovadas estatisticamente. André Rey enfatizava uma aprendizagem sustentada na realização de experiências práticas sobre o comportamento animal e sobre a possibilidade de aplicação dos resultados dessas experiências na aprendizagem, por meio da demonstração de leis gerais que poderiam ser úteis para compreender o comportamento humano, demonstrando assim, como afirmado nos depoimentos, uma marca da Escola Ativa de Genebra.
Buscando proporcionar uma compreensão das questões que ocorrem no espaço escolar, as alunas possuíam um ensino e práticas concebidas segundo as ideias propostas nos moldes da Escola Nova genebrina, que André Rey conhecia de perto. Dessa forma, durante o período do curso os alunos tinham a oportunidade de realizarem investigações diretas sobre o espaço escolar, principalmente, por meio dos estágios. Horne (1928) enfatiza que um dos princípios da Escola Nova europeia é aprender a agir. Isso significa colocar os alunos na presença de situações reais que capturem a atenção e a ação como parte integrante do processo de aprendizagem. Para isso, as escolas devem possibilitar recursos nos quais os alunos realmente viverão e crescerão, fazendo sua própria educação. Essa metodologia de investigação relacionava-se com os ensinamentos propostos pela Educação Ativa de Genebra e também com o entendimento das diferenças individuais e do desenvolvimento das crianças era algo também presente nas pesquisas realizadas pelo Instituto Jean Jacques Rousseau de Genebra. Ferrière (1929) afirma que para conseguir uma nova educação numa base científica, é necessário individualizar e socializar a Educação, ou seja, entender os tipos de crianças para encontrar métodos autoeducativos e coletivos que possibilitem a educação da individualidade de acordo com as próprias aptidões, em vista do funcionamento do organismo social.
Para que o professor possa ter esse entendimento, é necessário preparar os futuros professores através da prática da Escola Ativa, por meio de um regime de autonomia relativa dos estudantes e da individualização da educação, levando em consideração suas características psicológicas e habilidades mentais. Essa individualização ocorria por meio da seleção das professoras na qual adequava-se as qualidades das professoras para que essas pudessem ter a capacidade de individualizar seu ensino quando estivessem atuando com seus futuros alunos. Dessa forma, os professores aprenderiam a individualizar melhor sua ação educacional, de acordo com quem são e quais são seus alunos. Para Horne (1928), essa consideração da individualidade é necessária e desejável para um progresso mais rápido e para o treinamento de líderes que a democracia exige. A seleção era pautada na observação e no julgamento das qualidades psíquicas, além de estar relacionada às ideias propostas pela classificação dos tipos psicológicos da Escola Ativa, na qual Ferrière (1925) considerava que todos os seres humanos apresentam certos traços semelhantes, mas não absolutamente iguais. Por isso, a utilidade de uma boa classificação dos tipos reside em realizar uma correlação entre as diversas características existentes, com o objetivo de estabelecer um conjunto de medidas educacionais adequadas, adaptando os programas e métodos às necessidades psicológicas dos alunos (FERRIÈRE, 1925). 
Outro ponto importante na realização deste curso e demonstrado por meio das fontes apresentadas, foi a formação de profissionais pioneiros que colaboraram na formação da Sociedade Mineira de Psicologia, na institucionalização da profissão do psicólogo e no incentivo ao desenvolvimento científico da área em Minas Gerais. Por meio das atribuições e atuações dos alunos que participaram do curso, foi possível verificar a história da construção e consolidação da área de Psicologia da Aprendizagem aplicada à Educação em Minas Gerais. 

Conclusão
A partir dos dados coletados constatamos que o trabalho realizado por André Rey no Curso Intensivo de Psicologia Experimental, permitiu entender o processo de circulação e recepção dos conhecimentos científicos relacionados ao ensino de Psicologia da Aprendizagem aplicada à Educação naquela época. O ensino estava sustentado nos princípios da Escola Nova e nos métodos da Escola Ativa, que levavam em consideração as condições socioculturais do contexto no qual os cursos estavam inseridos. Ao se referir à circulação e transformação do conhecimento e da prática científica da Psicologia, Pickren (2012) ressalta que há uma postura ativa dos seres humanos no processo de receber conhecimentos e transformá-los, de forma a adequá-los às suas diferentes situações e realidades, especialmente em lugares onde os contrastes e diferenças culturais mostram-se significativos. 
Os conhecimentos ofertados por André Rey, sustentavam-se em sua experiência junto ao Instituto Jean Jacques Rousseau de Genebra e foram partilhados no Curso Intensivo de Psicologia Experimental, por meio de apropriações e modificações desses conhecimentos, devido a diferença de realidades do Brasil e da Europa, o que possibilitou uma forma inovadora e única de se realizar o ensino da Psicologia da Aprendizagem aplicada a Educação em Minas Gerais. Pickren (2012) aponta uma tendência que busca o entendimento das histórias locais, que se pode chamar de diversas formas de Psicologias que foram constituídas e construídas nas periferias a partir dos conhecimentos advindos dos grandes centros, possibilitando um melhor entendimento da transformação científica e cultural e da sensibilização para as novas possibilidades de conhecimento que são criadas nas zonas de contatos culturais. Dessa forma, percebe-se, a partir dos dados coletados, a circulação dos conhecimentos propostos pelo psicólogo e educador suíço André Rey que contribuíram para a construção e consolidação da área de Psicologia da Aprendizagem aplicada à Educação em Minas Gerais. 
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